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Velhos - humor e escárnio em comunidades do Orkut 

Se pensarmos de uma forma singela, a velhice é apenas uma "idade do corpo", uma fase da vida: aquela a que 
todos nós já chegamos ou chegaremos. À parte as vozes autorizadas da ciência, que falam da velhice de forma 
asséptica, vários discursos do nosso cotidiano narram os velhos, criam lugares para eles, descrevendo-os, 
confinando-os, tornando-os objetos de pena, de riso, de desprezo. Na busca de amenizar as conotações negativas 
da palavra velhice, criaram-se outras formas de denominá-la: há décadas, já se falava em terceira idade; mais 
recentemente, criou-se a expressão melhor idade... Num mundo em que tudo é transformado em mercadoria 
(objetos, idéias, projetos, promessas...), os velhos se transmutaram em mais um segmento de mercado, a ser 
adulado e conquistado. Nesse processo de conquista de mercado, nada seria mais descabido do que usar palavras 
que evocassem condições estigmatizadas ou imagens que retratassem dificuldades físicas, tristeza, abandono, 
limitações, desrespeito. Mas, no nosso cotidiano, encontramos esse respeito, esta amizade e consideração pelos 
idosos que a publicidade lisonjeira estampa?  
Vamos à Internet. Nela, adentremos o site de relacionamentos Orkut, de enorme sucesso no mundo e, em especial, 
no Brasil. No Orkut, as pessoas "reais ou virtuais" fundam comunidades virtuais, que tanto podem reunir fãs de 
alguma celebridade, agregar alunos de determinada escola, quanto reunir pessoas que compartilham opinião a 
respeito de algum tema, etc. Pois bem: a temática da velhice também motiva a criação de comunidades no Orkut e 
lá encontramos várias que - a despeito de decisões mais recentes dos responsáveis pelo Orkut de limpá-lo de 
preconceitos - fazem dos velhos e velhas um objeto de riso e de repulsa.  
Vejamos algumas delas, aqui reproduzidas tal como estão grafadas no site. Odeio velhos e velhas - Para akeles ki 
odeiam velhos chatos ki só resmungam da vida e cuidam de nossa vida. Taka pedra neles. Ahahahahahah. Aqui, a 
mensagem preconceituosa não faz diferença de gênero entre "velhos" e "velhas". Apela-se ao estereótipo dos 
"velhos chatos que resmungam da vida"; incita-se a um apedrejamento (metafórico, por certo), que é seguido pela 
amenização do riso (ou é o riso com que caçoamos dos velhos ou com o qual zombam de nós, se estamos nessa 
"idade do corpo"?).  
Por que os velhos falam assim? - Me digam pq os velhos tem essa mania de falar acadimia, anistisia, tistimunha, 
diserto, catiguria, tiuria, etc... Então essa comunidade foi criada para quem acha engraçado o seu modo arcaico de 
falar. Ahahahahah. ? é outra comunidade. Dessa vez, o preconceito é lingüístico e a variedade de linguagem, que 
atribuída de forma generalizada e chamada de arcaica, motiva o riso. Se o velho aqui não chega a ser odiado, por 
outro lado ele se caracteriza como o "outro" exótico ? porque diferente de nós ? e, portanto, serve de mote para 
zombaria.  
Mas às vezes a repulsa é generificada: Odeio velhos safados! - Essa comunidade foi feita para todos ki 
odeeeeiiaaaaam VELHOS SAFADOS!!! Aff vééi.... ao invés deles mexerem com idosas, ficam mexendo com 
novinhas. (...) Ki ridííículo... Ki nojooooooo!!! ... manda esses velhos pro asilo!! O acento do desprezo contra o que 
se denomina "velhos safados" está no uso de palavrões, na intensificação das vogais e, por final, na exortação ao 
que parece ser o destino "naturalizado" dos velhos: o asilo. Afinal, eles não sabem "se colocar no seu lugar"? Mas 
há mais ainda. Odeio velhos fofoqueiros! - Essa comunidade eh para quem odeia fofocas de velhos...Q taum 
sempre inventando historias sobre as pessoas! O ódio, agora, se volta para os idosos que "inventam" histórias ou, 
quem sabe, para aqueles que tenham comentários e opiniões diversas dos membros da comunidade e que, 
coincidentemente, também tenham mais idade. Por fim, vale citar uma comunidade onde se mesclam a diversão e a 
comiseração. Por que os velhos só se ralam?Vc ta na comunidade certa, eu particularmente vivo caindo na 
gargalhada de fatos reais (...) é história de tombo, de atropelamento (...) Vcs tem q entrar nessa comunidade e ficar 
sabendo das histórias hilárias dos pobres idosos (...). Participe e caia de tanto rir com essa comunidade!!! Aqui, o 
velho é o hilário, o ridículo, o grotesco, aquele que só serve para fazer rir a platéia dos que hoje são jovens e mais 
tarde também se tornarão "palhaços". As limitações físicas que causam tropeços, tombos, são vistas como motivo 
de graça e divertimento.  
Várias são as representações que estão sendo construídas através dos discursos circulantes na rede poderosa do 
Orkut. Para esses jovens, o velho é o outro, o estranho, o diferente, o hilário, com o qual os internautas não se 
identificam e por qual não têm empatia. Enfim: são questões inevitáveis dessa idade do corpo ou são questões de 
cultura? 


